
A primeira assembleia da Campa-
nha Nacional Unificada 2016 
elegeu os 150 delegados de São 
Paulo, Osasco e região (fotos) 

que vão participar da Conferência Es-
tadual, no sábado 16. Esses trabalha-
dores representarão a categoria nos de-
bates sobre as reivindicações que SP irá 
levar à Conferência Nacional (de 29 a 
31 de julho). Desse encontro, que reú-
ne delegados bancários eleitos de todo 
o Brasil, sai a pauta final a ser entregue 
aos bancos no mês de agosto, confor-
me aprovado na assembleia desta terça 
12 que autorizou, ainda, o Sindicato a 

negociar com a federação dos bancos.
Foram 641 os trabalhadores de ban-

cos públicos e privados que votaram 
na assembleia. Três chapas foram ins-
critas, sendo que a apresentada pela 
diretoria do Sindicato teve mais de 
80% dos votos.

“É muito importante começar a 
campanha com uma assembleia tão 
representativa e respeito aos espaços 
democráticos para que as decisões 
tomadas reflitam a vontade soberana 
da categoria”, afirma a secretária-geral 
do Sindicato, Ivone Maria da Silva. 
“Precisamos mais do que nunca estar 

unidos e organizados e, para além das 
nossas justas reivindicações, comba-
ter a tentativa de retirada de direitos 
trabalhistas colocada pelo governo in-
terino, empresários e Congresso Na-
cional”, destaca a dirigente, lembran-
do que essa é uma das prioridades da 
categoria apontada em consulta do 
Sindicato (veja quadro ao lado).

Unidade geral – “Já nos reunimos 
com representantes de trabalhadores 
de outras categorias em campanha no 
segundo semestre e estaremos unifi-
cados. Temos de estar preparados até 
para uma greve geral contra a flexibi-
lização de direitos e a precarização do 
trabalho”, diz Juvandia Moreira, pre-
sidenta do Sindicato. “Somos milhões 

em todo o Brasil e haverá uma gran-
de mobilização caso avancem contra 
conquistas históricas dos trabalhado-
res. O Brasil já tem desigualdade de-
mais. Passou da hora de tirar de quem 
ganha tanto, como os grandes empre-
sários, os banqueiros. Taxem grandes 
fortunas, acabem com as isenções de 
impostos de quem ganha muito. A 
classe trabalhadora não vai pagar o 
pato da crise mais uma vez.”

A assembleia aprovou, ainda, a con-
tribuição assistencial de 2,5% do salá-
rio mais R$ 10, com teto de R$ 220. 
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A GENTE ESTÁ ONDE O BANCÁRIO ESTÁ!
Acompanhe as redes sociais do Sindicato

BANCÁRIOS DEFINEM DELEGADOS
PARA APROVAR PAUTA
Trabalhadores eleitos representarão categoria na 
Conferência estadual do sábado 16; encontro vai debater 
reivindicações da Campanha Nacional Unificada 2016

14.286 trabalhadores participaram da
consulta do Sindicato e têm como prioridade:

Aumento real

81%
Melhores condições de 

trabalho sem assédio moral

60%

Defesa dos 
bancos públicos

88%
Contra o aumento do 

tempo para se aposentar

67%

Não a 
mudanças 

trabalhistas 
que ameacem 
férias, jornada, 
hora extra, 13º

73%

Combate à 
terceirização

90%
PLR maior

88%

Fim das demissões, 
com mais contratações

73%
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Os participantes da Pre-
vi (Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Ban-
co do Brasil) irão às urnas 
para definir o novo repre-
sentante na Diretoria de 
Planejamento do fundo de 
pensão. O cargo está vago 
desde a renúncia de Décio 
Bottechia Junior, em 16 de 
junho. O eleito comple-
mentará o mandato até 31 
de maio de 2018.

“Essa nova eleição ocorre 

no momento em que es-
tá para ser votado na Câ-
mara o PLP 
268/2016, a 
Lei dos Fun-
dos de Pensão 
(leia ao lado), 
que,  entre 
outros ataques, acaba com a 
representação dos trabalha-
dores nas diretorias dessas 
entidades”, alerta o diretor 
do Sindicato e integrante 
da Comissão de Empresa 

dos Funcionários do Banco 
do Brasil, João Fukunaga. 
“Uma das formas de mos-
trarmos que não aceitaremos 
ingerências na Previ é uma 
participação expressiva dos 

funcionários 
da ativa e dos 
aposentados 
na votação.”

A inscrição 
de candida-

tos começou no dia 7 e vai 
até 27 de julho. A votação 
em todo o país vai de 26 de 
agosto a 15 de setembro. 

O plenário da Câ-
mara dos Deputados 
adiou, na segunda-feira 
11, a votação do Proje-
to de Lei Complementar 
268/2016, do Senado, 
que impede a eleição de 
representantes dos partici-
pantes para as direções dos 
fundos de pensão. O pro-
jeto também reduz a um 
terço a representação dos 
participantes nos Conse-
lhos Deliberativo e Fiscal. 
As vagas tiradas dos verda-
deiros donos dos fundos 
seriam entregues a conse-
lheiros “independentes” e 
a diretores contratados no 
mercado por “empresas 
especializadas”. O movi-
mento sindical é contra. 

Os avaliadores de penhor terão 
mantido o adicional de insalubri-
dade neste mês. O compromisso 
foi assumido por representantes 
da Caixa junto à Comissão Exe-
cutiva dos Empregados (CEE), 
em negociação na terça-feira 12.

Ficou acertado que a CEE 

apresentará, até 11 de agosto, 
laudos e argumentos técnicos 
que justifiquem a manutenção 
do pagamento em definitivo. 

Dionísio Reis, integrante da 

CEE, atribui esse pequeno re-
cuo da Caixa à pronta reação 
do Sindicato que promoveu 
reuniões com avaliadores de 
penhor (que usaram traje na 

cor preta como protesto) nas 
unidades de São Paulo e de 
Osasco, no dia da reunião. 

“Está em curso um plano 
orquestrado que visa retirar di-
reitos, dividir os empregados e 
minar a Caixa 100% pública. 
O ataque atingiu primeiro os 
caixas, depois tesoureiros e téc-
nicos bancários e mais recente-
mente avaliadores de penhor. 
Não aceitamos isso e vamos 
protestar; é essencial que todos 
entrem na luta.” 

AO LEITOR

Cento e cinquenta dele-
gados foram eleitos durante 
assembleia realizada em São 
Paulo na terça-feira 12. Esses 
trabalhadores vão represen- 
tar a categoria na Conferên-
cia Estadual no próximo sá-
bado. A decisão que sair des-
se encontro será discutida, 
entre os dias 29 a 31 de julho, 
quando estarão reunidos tra-
balhadores da categoria de 
todo o Brasil. É dessa confe-
rência nacional que sai a pau-
ta final de reivindicação a ser 
apresentada aos banqueiros 
no mês de agosto.

Além das questões econô-
micas, nosso desafio este ano 
é reforçar a luta por melhores 
condições de trabalho, mais 
contratações e o fim das de-
missões, e os impactos da di-
gitalização dos serviços finan-
ceiros no trabalho bancário. 

Com seus altos lucros, os 
bancos têm condições de 
atender às reivindicações dos 
bancários por mais renda e 
emprego. O lucro líquido dos 
cinco maiores bancos atuan-
tes no Brasil (Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, 
Bradesco, Itaú-Unibanco e 
Santander), nos três primei-
ros meses do ano, atingiu a 
marca de R$ 13,131 bilhões. 
Dos 25 setores com empre-
sas de capital aberto ava-
liados pela Economatica, o 
setor bancário foi o de maior 
lucratividade no primeiro tri-
mestre deste ano.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Campanha 2016
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Ataques têm objetivo de minar direitos
Empresa recua e 
mantém adicional 
de insalubridade 
para avaliadores de 
penhor; mobilização 
tem de continuar

CAIXA FEDERAL

Vote para fortalecer a Previ
Após renúncia na Diretoria de Planejamento, 
processo em todo o país define representante 
dos funcionários no fundo de pensão

BANCO DO BRASIL PL DOS FUNDOS

/spbancarios /spbancarios

Câmara adia 
votação

 É fundamental a 
votação expressiva de 
todos os participantes 

João Fukunaga
Diretor do Sindicato

Negociação nesta quinta-feira
FINANCIÁRIOS

Os representantes dos trabalhadores e da federação das finan-
ceiras retomam, na quinta 14, as negociações da campanha 2016.

A expectativa dos dirigentes sindicais é por uma resposta positiva 
à reivindicação de antecipação de 9,82% (INPC apurado de 1º de 
junho de 2015 a 31 de maio deste ano) de reajuste nos salários. 
“Esse pagamento aliviaria um pouco a situação dos financiários”, 
diz o dirigente sindical Jair Alves.

Também será definido calendário para debater outros temas da 
pauta de reivindicações.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=15459. 
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O Itaú anunciou eleições 
para a Cipa (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes) de 
sete agências digitais, nos dias 
8 e 9 de agosto. O Sindicato 
não reconhece esses proces-
sos, que não contaram com a 
participação da entidade. O 
banco não permite o acesso de 
dirigentes a esses locais.

“Reivindicamos o direito 
de visitar essas agências des-
de o final de 2015, mas o 
banco até agora não nos deu 
nenhuma resposta positiva e 
continua incorrendo em uma 
prática antissindical”, critica 
a diretora do Sindicato Va-
leska Pincovai. 

O secretário de Assuntos 

Jurídicos do Sindicato, Car-
los Damarindo, destaca que 
a Cipa é fundamental na lu-
ta por melhores condições de 
trabalho. “Mas é imprescin-
dível que haja participação 
do movimento sindical nesse 
processo. Como construir 
candidaturas de fato com-
prometidas com os interesses 

dos bancários se 
a entidade que 
representa a ca-
tegoria é alija-
da da eleição?”, 
questiona.

O Sindicato 
está estudando 
as medidas cabíveis a serem 
adotadas. 
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=15465

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=15469

Eleições em agências digitais não têm respaldo
Instituição convocou processo para definir integrantes da Cipa em sete
unidades; Sindicato não reconhece, pois dirigentes não têm acesso aos locais

ITAÚ

quinta, sexta e segunda-feira 14, 15 e 18 de julho de 2016

Depois de anos de reivindi-
cações, protestos e emergências 
médicas, a matriz do Bradesco, 
na Cidade de Deus, finalmen-
te conta com uma ambulância. 
Mas só para os operários que 
estão montando a estrutura da 
passagem da tocha olímpica. 

Tudo bem, porque o Brades-
co prometeu providenciar três 
ambulâncias para aquele centro 

administrativo. Mas só no dia 
21 de julho, quando a chama 
percorrerá a concentração.

“Com esse episódio, o ban-
co confirma a necessidade de 
ambulância no local. Então, 
por que a recusa em disponibi-
liza-la também aos milhares de 
funcionários?”, questiona Mar-
celo Peixoto, dirigente sindical 
e bancário do Bradesco.  

“Me senti um rejeitado pelo 
banco quando vi a ambulân-
cia”, desabafa um bancário, 
que também é brigadista. Ele 
lembra que a falta de um veí-

culo de remoção médica já foi 
sentida várias vezes. “Estava 
empolgado com a passagem da 
tocha, mas depois dessa, desa-
nimei totalmente.” 

Segundo a agência de notí-
cias Bloomberg, o Bradesco pa-
gou mais de US$ 300 milhões 
para ser o único banco a explo-
rar a marca dos Jogos Olímpi-
cos Rio 2016.

“Gastou uma fortuna pa-
ra conseguir o patrocínio das 
olimpíadas, mas se nega a pro-
videnciar ambulância na Cida-
de de Deus”, protesta Marcelo. 
“Um escárnio com os funcio-
nários. Os protestos continua-
rão até que o banco atenda essa 
reivindicação”, acrescenta. 

Ambulância olímpica chega à matriz
Parece piada, mas não é: banco providencia 
unidades para remoção de emergência só 
por causa da passagem da tocha

BRADESCO

Uma agência do Santander 
localizada dentro de um ba-
talhão da Polícia Militar, na 
zona norte de São Paulo, foi 
assaltada na noite de terça 
12. Os criminosos renderam 
funcionários para ter acesso 
ao cofre. O Sindicato esteve 
no local na quarta 13 para in-
terditar a unidade e garantir a 
dispensa dos bancários.

Quando há um roubo a 

banco, representantes do 
Sindicato vão até a unida-
de orientar os empregados e 
exigir a emissão da Comuni-
cação de Acidente de Traba-
lho (CAT). O documento é 
importante para que o INSS 
reconheça eventual doença 
ocasionada pelo trauma – co-
mo síndrome do pânico –, 
originária no desempenho 
das funções profissionais.

Assédio – Os diretores do 
Sindicato, no entanto, foram 
impedidos pela gestora – que 
tem histórico de assédio moral 
– de acessar a agência. O RH 
do Santander foi acionado e 
garantiu a entrada dos dirigen-
tes. Também foi providencia-
do atendimento psicológico 
aos trabalhadores. 

Agência assaltada? Peça CAT
Documento é essencial para INSS reconhecer transtornos mentais;
gestora assediadora tentou impedir orientações dos digirentes

SANTANDER SEMINÁRIO

Entender e defender
a Previdência Social

Quais são as regras para se aposentar? Como funciona a Pre-
vidência no Brasil e no mundo? Por que o governo interino 
propõe uma reforma que penaliza tanto os trabalhadores, sem 
tentar saídas que responsabilizem os que mais ganham no país?

Essas e outras questões serão debatidas em seminário pro-
movido pelo Sindicato nesta sexta-feira, quando será lançada 
também a cartilha Entender e Defender a Previdência Social.

No Braston Hotel São Paulo (Rua Martins Fontes, 330, Cen-
tro, Sala Topázio), das 8h30 às 18h. 

O assunto também estará em pauta no MB com a Presidenta 
da segunda-feira 18, a partir das 20h. Participe pelo debate@
spbancarios.com.br, ou via Twitter e Facebook do Sindicato, 
usando #MBemDebate. 

 u Ambulância que não é para os bancários da Cidade de Deus
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Comunicação pela democracia
REVISTA DO BRASIL

O Ministério Público Estadual 
(MPE) de São Paulo denunciou o 
secretário de estado de Transportes 
Metropolitanos, Clodoaldo Pelisso-
ni, o ex-secretário da pasta Jurandir 
Fernandes e seis ex-presidentes da 
Companhia do Metropolitano de 
São Paulo (Metrô) por improbidade 
administrativa, compra e não-utiliza-
ção de 26 trens para a Linha 5-Lilás 
(Capão Redondo-Adolfo Pinheiro). 
Os trens custaram R$ 630 milhões 
e estão deteriorando em pátios, ao 
longo da linha e em garagens da 
empresa CAF Brasil, fabricante das 
composições. Alguns estão sem uso 
há pelo menos dois anos.

O promotor público Marcelo Mi-
lani, autor da denúncia apresentada 
na segunda 11, enfatizou que as com-
posições “estão abandonadas e foram 
vandalizadas” e que têm “sistema de 
operação completamente diferentes, 
por isso também os agentes públicos 
estão sendo responsabilizados”.

“É dinheiro público jogado fora. 
Não tem planejamento, nem prio-
ridade ao transporte público. Qual 
o objetivo de gastar tanto dinheiro 
em uma coisa que não poderia ser 
utilizada”, questionou o presidente 
do Sindicato dos Metroviários, Al-
tino Prazeres Júnior. Leia mais em 
www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=15449.

CPTM – O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) de São Paulo deu 
30 dias, desde quinta-feira 7, para 

a Companhia Paulista de Trens Me-
tropolitanos (CPTM) explicar seis 
contratos de manutenção preventiva 
de 196 composições, no valor de R$ 
907 milhões. Há indícios de irregu-
laridades na contratação da CAF e 
do Consórcio TMT. Diretores das 
empresas respondem na Justiça pau-
lista por formação de cartel e fraude 
em licitações para aquisição e refor-
ma de trens do Metrô, nos governos 
do PSDB, entre 2002 e 2009. Leia 
mais: www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=15435. 

Estado comprou trens inúteis
MP denuncia aquisição sem perspectiva de uso de 26 composições para linha do 
Metrô Capão Redondo/Adolfo Pinheiro. CPTM também está sob investigação
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MOSTRA DE FOTOGRAFIA
Os bancários têm até 17 

de agosto para enviar 
suas fotos e partici-

par da 2ª Mostra 
Fotográfica do 

Sindicato. Inspirada 
nos Jogos Olímpicos 

que serão realizados no 
Brasil este ano, terá como 

tema Esporte em Cada Canto. Os sindicaliza-
dos, ou seus dependentes, já podem enviar 
suas fotos diretamente para cultural@spban-
carios.com.br. As três melhores, escolhidas 
por um júri, serão premiadas. Conheça as 
regras no www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=15471 e participe!

PASSEIO FOTOGRÁFICO
Para treinar e quem sabe já fazer aquela foto 
que será premiada, no domingo 24 o Sin-
dicato promove a 1ª Saída Fotográfica dos 
Bancários. Será entre 10h e 12h, no Parque 
do Ibirapuera, com os professores Paulo Pe-
pe e Rivaldo Giancotti. O passeio parte do 
Auditório Ibirapuera e é gratuito para sindi-
calizados e seus dependentes. Basta fazer 
inscrição pelo cultural@spbancarios.com.br. 
Mais informações pelo 3188-5338. 

CAFÉ POP ROCK
Nesta sexta-feira, o Doca 07 toma conta do 
palco do Grêmio Recreativo Café dos Ban-
cários com pop rock da melhor qualidade. 
O espaço é exclusivo para bancários e seus 
convidados. A casa abre às 17h e o espetácu-
lo musical tem início às 20h. Rua São Bento, 
413, Centro. 

COLETÂNEA SOBRE O GOLPE
Na sexta-feira 15 de 
julho de 2016, a Qua-
dra dos Bancários 
receberá os autores 
do Por que gritamos 
Golpe? para um 
grande ato de lança-
mento do livro, cons-
tituindo uma frente 
intelectual ampla 
contra o golpe. O 
evento, a partir das 
18h, é organizado 

pela editora Boitempo com apoio do Sindi-
cato. É gratuito e aberto ao público, sem a 
necessidade de inscrição prévia.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

15ºC
28ºC

16ºC
29ºC

14ºC
28ºC

11ºC
19ºC

9ºC
18ºC

A Revista do Brasil de julho está recheada de luta pela democracia. Entrevista exclusiva com a 
presidenta eleita Dilma Rousseff dá a dimensão dos estragos que o golpe, se não interrompido 
no próximo mês, trará para o Brasil. O deputado federal Jean Wyllys (Psol-RJ) também fala 
com exclusividade sobre os problemas causados pelo sistema político do país e o longo processo 
civilizatório de formação e educação para mudar esse quadro.

A edição relata a luta dos trabalhadores da Karmanh-Ghia e as ameaças à água e à ciência 
impostas pelo governo do estado de São Paulo. Na reportagem Lute como uma menina, o femi-
nismo que toma conta das ruas em defesa dos direitos das mulheres e da democracia. 

Quer receber em casa, e de graça? Acesse www.spbancarios.com.br/rdbimpressa.aspx 

2ª mostra
fotográ�ca
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 u Trens custaram R$ 630 milhões ao estado de SP e estão sendo deteriorados


